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Prefeitura do Município de Jaguariúna
Secretaria de Administração e Finanças

Jaguariúna, 10 de setembro de 2018

Oficio SAF n' 016/2018

Assunto: Agendamento Audiência dc Metas Fiscais 2' Quadrimestre/2018

Estamos por meio deste, solicitando a possibilidade de agendamento para a
realização da Audiência Pública de Metas Fiscais referente 2' Quadrimestre/2018, para o dia

27/09/2018 (quinta-feira) às 18:30h

Tal solicitação se f'az necessário para darmos cumprimento ao art. 9' $ 4' da LC

IO1/2000 -- Lei de Responsabilidade Fiscal

Certos da compreensão, renovamos nossos protestos de elevada estima e distinta

consideração.

⑤

e Ordem-;:á:36,3--N' d

Íris.N'..6B-- Livro,yo.31.

.,uú''':J©

Câmara Municipal de Jaguariúna
Sr. Romilson Nascimento Salva
DD. Presidente

Jaguariúna - SP

Rua Alfredo Bueno, 1235 -- Centro - Jaguariúna - SP - CEP 13820-000
j19) 3867-9794 email: sec.financas@jaguariuna.sp gov.br



Câmara Municipal de Jaguariún4
Estado de São Paulo

*@?

Jaguariúna, 10 de setembro de 2018

Ofício Ro 712/2018.- PRE

Senhor Presidente

Passamos às mãos de Vossa Excelência para análise desta
Comissão, carta da Diretora de Contabilidade e Orçamento, que solicita convocação
de Audiência Pública para avaliação do cumprimento das Metas Fiscais -- 2'
Quadrimestre/2018, em cumprimento ao dispostolo Art. 9', $ 4' da LC IO1/2000

Atenciosamente.

VEREADOR ROMiLSON NASCIMENTO SILVA
/ Presidente

/

Ao Senhor

Vereador Afonso Lopes da Silva
Presidente da Comissão Permanente de

Orçamento, Finanças e Contabilidade
Jaauariúna -- S.P.



Câmara Municipal de Jaguariúna
Estado de São Paulo

Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contabilidade

Jaguariúna, 10 de setembro de 2018

Ao Senhor

Vereador Romilson Nascimento Sirva

Presidente da Câmara Municipal
Nesta

Senhor Presidente

Solicitamos de Vossa Excelência, a convocação de Audiência
Pública para avaliação do cumprimento das Metas Fiscais da Prefeitura Municipalde
Jaguariúna 2' Quadrimestre de 2D18, em cumprimento ao disposto ao Art. 9o. $ 4o

da LC IO1/2000, se possívelna data de 27 de setembro corrente (quinta-feira), às
18h30min. nesta Casa de Leis.

Atenciosamente.

VEREADOR AFbNSa'(OPES DA SILVA
Presidente da Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contabilidade

p R o r
N' de Oi'dⓔi-n.

OCOLO

Fts.N'..&:ã. Livro

E3ueno, 1 189 -- Centro -- Telefones ( 19) 3847-4336
EMAIL -- cmiÍ@camaraiaeuariuna.sp.aov br



Câmara Municipal de Jaauariúna -.,pç
Estado de São Pauta :?. #Z

EDITAL DE CONVOCACAO N' 023/2018
DE AUDIÊNCIA PUBLICA N' 007/2018.

ROMILSON NASCIMENTO SILVA, Presidente da Câmara
Municipalde Jaguariúna, Estado de São Paulo, etc. no uso das atribuições que Ihe
são conferidas, e com fundamento na Resolução Ro 060/1991 -- Regimento Interno

(artigo 71, incisa V) e na Lei n' 101 -- Lei de Responsabilidade Fiscal(artigo 9'. $ 4')
expede o presente Edital de Convocação para a Audiência Pública n' 004/2018, a
ocorrer no dia 27 de setembro de 2018 (quinta-feira), às 18h30min, na Sala das
Sessões desta Câmara Municipal para:

o Avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais -- 2' Quadrimestre de 2018
da Prefeitura Municipa! de Jaguariúna.-

Fica encarregada de assumir os trabalhos de referida

Audiência Pública, a Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade.

Câmara Municipal de Jagi íüna, ll de setembro de 2018

VEREADOR ROMIÍSON NASCIMENTO SALVA
Presidente

Arquivado na Secretaria, afixado, na mesma data, no quadro
de avisos da portaria da Câmara Municipal, e publicado na imprensa local

\= 1..,./.Lu')\-+<.....;f"'----
p/ALZIRA ELEANI( DE CAKJPOq SOUZA VENTURINI

\Qiretgra'Geral



Câmara Municit)al de Jaguariúna
Estado de São Paulo

CONllSSÃO PERhIANEN'TE l)E ORÇAMENTO, FIN'AN'çAS E CON'TABILIDADE

Jaguaríúna, 17 de setembro de 2018

À Senhora

Cristina Aparecida Rossi Serra
Secretária Municipalde Administração e Finanças

Jag uariúna -- S.P.

Prezada Senhora

Convidamos Vossa Senhoria para participar da Audiência
Pública que ocorrerá no próximo dia 27 de setembro de 2018, quinta-feira, às
18h30min, na Sala de Sessões da Câmara Municipal, nesta cidade, para Avaliação
do Cumprimento das Metas Fiscais --2' Quadrimestre de 2018.

Solicitamos que sejam enviados técnicos dessa Secretaria que

possam discorrer sobre as Metas Fiscais, esclarecendo-nos sobre as dúvidas que
certamente surgirão.

Sem mais para o momento, aproveitamos a oportunidade para
apresentar a Vossa Senhoria nossas manifestações de elevada estima e

consideração.

Atenciosamente

VEREADOR AFdÚ
Presidente da Goi

de Orçamento, Finanças e Contabilidade

Rua All'rodo 13ucno, 1189 -- Centro -- Telefones (19) 3847-4336
,\- w w. camaraiaeuar iu na.sn. eov. br



Câmara Municit)al de Jaeuariúna
Estado de São Paulo

00MISSÃO PEDI LNINTE BI ORÇAMENTO, FINANÇAS E OONTABlllDADE

C O N V IT E

A Câmara Municipalde Jaguariúna, através da Comissão Permanente
de Orçamento, Finanças e Contabilidade, convida para a AUDIENCIA PUBLICA para
avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais - 2' Quadrimestre de 2018, da
Prefeitura do Município de Jaguariúna, que ocorrerá no próximo dia 27 de setembro de
2018, quinta-feira, às 18h30min, na Sala de Sessões da Câmara Municipal, nesta

Câmara Municipalde JaguarjJiííã:êêtembro de 2018

cidadã

VEREADOR AFdNSO iZÓ#é#bA SALVA
Presidente ddComi9«ão Permanente

de Orçamento, tFinanças e/Contabilidade



Câmara Municipal de JaguariúnÉb:e
Estado de São Paulo⑤

15 DE SnEMBRO DE 2018 ⑧ll OFEln HHEÜE 2018

WBUCA®ES OFICIAIS
pela Ptnidência.
Art. 3' - As despesas dnoírentes com a exnução deste Dnreto
Legislativo onerarão dotações oiçamcntári© espníficw çonsigiu-
das à Câmara Municipal
Art 4' - Este Dnnto Legíslaüvo enüaiá em vigor na data dc sua

An 5' - Revogam-se as disposições em conDúlio
Prnidênçia da Câmam Muniçipa] dc JaguaHúna. 10 dc setembro
de 2018

publicaçãoEm atmdimcnto ao quc preceitua na Lei 10520/2002, cncami
nhamos cxtmto dc aviso Aberüua de Pagão Piesmcial(quadro
abaixo) pam publicação no póximo dia 15 dc sctanbro.
CÂMARA hÃUNiCiPAL DE JAGUAltlÜNA
NOTA DE CORREÇÃO DA PUBLICAÇÃO DO DIA
0B/09a0 18.
A Câman Mtaticipal dc Jaguariúm toma públim & ratificação da

culação anerior, ficando substiülída na integra pelas infom)a

Pagão Pnscncial N': 01/2018, TIPO: MENOR PREÇO POR

AUTORIZAÇÃO: PRESIDENTE DA CÂMARA - VERBA
DOR ROMILSON NASCIMEN'TO SOVA
Regência: Lei l0.520/02, 8.666/93 também peru Leis Complc
mental« 123D6 c 147/14. Reso]ução desta Câmara Municip8] n'
166/2013 e alterações posteriores.
1. -- Para ienbimenb dos mvclopes DOCUMENTAÇÃO c
PROPOSTA DE PREÇO, figa detemihado o dia 28 dc METEM
BRO dc 2018. até as 9h30m, no Plenário da Câmara Mimicipalde
Jaguariúna, Rua CoromIAmâncio Bueno, 446 -- Censo -- Jagua
riüna/SP. - CEP: 13910-009
2 - OBJE'l\) -- Conüatação pam Serviço Especializado Em Rede
dc Transporte de Dados : 02 .Link de dados de banda caiba com
cabeamento de FIBRA OPI'lCA. visado atender u nccasida-
des de acesso a intcmct pela Câinam Municipal de Jaguariúna/
SP, confomtc ri:quisitos técnicos, níveis de qualidade dc serviço

quantidad« descritas no 'TERMO DE RE];ERÊNC]A = ANB-

3 - Os intensmdos poderão exãõir edital na íntegra a partir do
dia l0/09/2018. aüavés do site: www.camaidaguarilmasp.gov
br, ou pessoalmcnüe na sede da Comam, endereço mima descrito.
4 -- Esclancimcntos, providências. ou impugnaçocs ao ato con
vocat6rio do pagão por qualquer pessoa poderá sn solicitados.
por anail rowngelaíibciro@camamyaguaduna.sp.gov.br ou pc
Protocolo Geraldcsta Casa de Leb até 02(dois) dias leis antes
da data fixada para reccbimmto das prWostw. Horário dc aten
dimento das 8:30 w 16:30, de segunda a «xta-Mm diu de expe-
diente nom)al, no endaeço acima descrito, telefones pam contado
19) 38474336 ou(19) 3847-4320 - Rosmgela

Jaguariúna. 10 de setembro dc 2018
Romilson Nascimento Silvo
Vereador/ Presidente

çõçs õba

TFM

xo r

VEREADOR ROMLSON NASCIMENTO SALVA

Registado na SecKtaria e afixado, na mama data, no Quadro de
Avisos da Portaria da Comam Municipal

Presidem

P/ALZIRA ELEANIDE CAMPOS SOUZA VENTURINI
DiKtora Geral b;Â.NOS
EDnAL DE CONVOCACÃO N' 023n018

8. -- 1
vo Municipal
onde elas ntã(

ROMILSON NASCIMENTO SALVA. Ptesidcntc da Camba Mu-
ipalde Jaguariúna, Estado de São Paulo, ctc. no uso das aüibui-

çõcs que lbe são confêridu, e com flmdamcnto na Raohição D'
060/1991 -- Regimento Intimo(artigo 71. incisa V) c na Lei n' IOI

Lei de Responsabilidade Fiscal(artigo 9', $ 4), cxpcdc o plesm-
tc Edital de Convocação pam a Audiência Püblia n' 004/2018, a
ocorrer no dia 27 de setembro de 2018(quinta-feira), às 18h30min,
na Sala das Sessões data Comam Municipal param

9. . 1
vo MunicipBli
al noü

Avaliação do Cumprimento dm Meta Fiscais -- 2'
Quadrimcsüe de 2018 da Pnfeitum Municipalde Jaguariúna

LO. " l
alia Luz c Fa
soba o aumcn
Pedteh (com

Fia encarregada de assumir os ü'abalhos de re6mda Audiêmi
Público a Comissão Petmmente de Orçamento. Fitwiças e Con-

lbilidade.

1. 1

Câmara Municipalde Jaguuiúnb ll de sctanbro de 2018

VEREADOR ROM]LSON NASCIMENTO SOVA
Presidente

L2. [
Mu«icipül ü

2.502, não csü

Rosangela M. S. Ribeii
Pngoeim

Arquivado na Seçntaría, aâxado, na mesma dah, no quadro dc
visas da portaria da Câmara Muhicipa]. e publicado na impKnsa

local

.3. [
Jasé CKon sob

criação de n(
aos condutora

noras de animeSem mais para o momento. colocamo-nas a disposição pam

Jaguatiúna. 10 dc setembro de 2018.
Rrecimenlnsquaisque

p/AIZIRA ELEANIDE CAMPOS SOUZA VENTURINI
Dircton Geral

:4. E
W"ú'iPd

FlorntaP Sento
jümim dc 2013

UARIUNJ
Rosangela M. S. Ribeiro
Pngoeira Pauta dos Trabalhos da 20" Sessão Ondinúria, dc 11/09/2018

DECRETO LEGISLA'l'lVO N' 288
(Autoria: Vereador Aãonso Lopes da Sida - PPS)

Expediente LS. :' E
üvo

Dispõe soba concessão de título de "Cidadã

WO :AMOU t @

lel)doeu n !ien8ejopein31alaid/ e
eunlipn8ejepunllaleid/ e

uliieW tm61bls8R
eu ooóglowopo aW#nK03 0e5exúnwl

BO/⑤

olwulpuoie ap al@oqJ qW. WÇnH

Rua Alfledo Bueno, 1.189 - Centro - Jaguariúna SP Cep 13820-000 - Tel.: (19) 3867-1336



Câmara Municipal de Jaguariúna
Estado de São Paulo a) '

Rua Alfredo Bueno, 1.189 -- Centro -- Jaguariúna -- SP -- Cep 13820-000
www.camarajaguariuna.sp.gov.br

Te].: 3847-.4.336

22 de Setembro de 2018 22 de Setembro de 2018

PODER EXECmlVO - PUBLICA®ES OFICIAIS PODER EXECUTIVO i PUBLICAÇÕES OFICIAIS

devido processo
defesa no julgam
de 2011

Pauta dos Trabalhos da 20e Sessão Ordinária.
de 11/09/2018

questões

COMISSÃO PERMANENTE DE ORÇAMEN
TO. FINANÇAS E CONTABILIDADE

Considerando qu
pelas Contas nãc
dificultando o sel
defesas

Expediente:
12. D
do ao Exma
quilo motim
estarem serDos Senhores Vereadores:

CO N VIT E Requerimentos
13. D
Camargo e
Executivo N
criação de r
diárias de v
da área da
de alimenta

vo

A Câmara Municipal de Jaguariúna. através da
Comissão Permanente de Orçamento.
Finanças e Contabilidade. convida toda
população para participar da AUDIÊNCIA
PtIBLICA para avaliação do Cumprimento das
Metas Fiscais - 2o Quadrimestre de 2018. da
Prefeitura do Município de Jaguariúna. que
ocorrerá no próximo dia 27 de setembro de
2018, quinta-têira, às 18h30min, na Sala de
Sessões da Câmara Municipal. nesta cidade.
Câmara Municipalde Jaguariúna. setembro de
2018

Considerando qu
já que houve des
favorávelemitido
Estado do São P
do exercício de 2

1. Dos Srs. Wátter Luas Tozzi de
Camarão e Cristiano José Cnon solicitando ao
Executivo Municipalinformar sobre o prazo e
viabilidade de transferência da Central de
Ambulâncias pam o prédio da UPA;

Considerando qu
finalidade no julg
motivado por per
tornar o gestor re
ínelegível e sem
na disputa eleitor

2. Dos Sn. Walter Luas Tozzi de
Camarão e Crisüano José Cecon solicitando ao
Executivo Municipalinfomiar sobre o prazo e
viabilidade de aquisição de unifomies aos
coiçdutores de veículos de emergência e
urgência da área da Saúde;

14. D
do ao Execi
os valores €
Municipal a
Bairros Flor
Bom Jardim
dezembro dVEREADOR AFONSO LOPES DA Sll.VA

Presidente da Comissão Permanente
de Orçamento, Finanças e Contabilidade

O VEREADOR R
Sll:VA. President
Jaguariúna, Esta
FAÇO SABER qt
aprovou e eu pro
Legislativo:
Art. lo Fica anula
244, de 19 de ag
prestação de cor
Municipal de Jag
financeiro de 20{
verificação de ví(
a ilegalidade do l

3. Dos Srs. Walter Luas Tozzi de
Camargo e Cristiano José Cecon solichando ao
Executivo Municipalinformar sobre o prazo e
viabilidade de aquisição ou locação de novas
ambulânciasl

15. D
do ao Execi
quantidade
no Municípi.

DECRETO LEGISLATIVO NO 289
(Autoria: Vereador David Hilário Neto - PTB)

Dispõe sobre concessão de título de 'Cidadão
Jaguariunense', ao Senhor Nivaldo Vicento

4. Dos Sn. Walter Luas Tozzi de
Camargo e Cristiano José Cecon solicüando ao
Executivo Municipalinfomiar sobre o prazo e
viabilidade de aquisição ou locação de novos
carros especiaisl

16. D
da Agua soi
infomlaçõe!
elevada nas
Municipal di

VEREADOR ROMILSON NASCIMENTO
SILVO, Presidente da Câmara Municipal de
Jaguariúna. Estado de São Paulo. etc.
FAÇO SABER que a Câmara Municipal
aprovou e eu promulga o seguinte Decreto
Legislativo
Art. lo - É conferido ao llustríésimo Senhor
Nivaldo Vicente o título de 'Cidadão Jaguariu-

5. Do Sr. Walter Luas Tozzi de Camarão
solicitando ao Executivo Municipalinformar
porque até o presente momento não foi
atendida a Indicação que solicitou a colocação
de lombada na Rua Laranjeira, Br. Roseira de
Cima;

Parágrafo único.
decretação de ní
a data de chegar
egrégio Tribunal
Pauta à Câmara

17. D
da Água sol
informações
to das câmc
já possuir

nense'
Aít. 2' -A honrada de que faz menção este
Decreto Legislativo, será entregue ao estimado
Senhor Nivaldo Vicente. em sessão solene ou
em data festiva a ser oportunamente convoca-
da pela Presidência.
Art. 3' - As despesas decorrentes com a
execução deste Decreto Legislativo onerarão
d

DECRETO LEGA
6. Do Sr. Walter Luas Tozzi de Camarão
solicitando ao Executivo Municipalinformar
peque até o presente momento não foi
atendida a Indicação que solicitou a pintura de
faixas contínuas e sinalização de solo no
.trecho da Rua Maranhão entre o Labareda Hall
e a MP Eventos;

18. . D
da Água sol
informações
feitura de urArt. 2oA Câmara

exercendo juízo
Processo TC Rc
do Poder Execu'

19. D}
da Água sol

seaiol oyoqoEJ olo6uy is q-!duueO op sopep]noeJ sep a W] ep snduueO
op sa+uepnlsa uueUodsuei+ anb snqluQ se

uielnoilo apuo sot4oai sledloupd sou seuun)ou
sepuoJ ap OB5ezljeai e ledlolunyy epieng

? ieuluue+op ledlolunW OA!+noox3 oe opus)nulos
iau6eluoyy ioiny\lelss99 eis eQ z

iria:

SJnl ielleM a zlunpy 9SOf 'SIS SOQ 'y

ollpads] noulileloos3 ep eples o epei+uo
ap OBpod ou opezlleoot otPo4 'e116ese8

em eu eoluD ogui op elA epqueuualdwl
elos anb lied 'ZI,oz/çoo ou o9óeolPul

e eplpuodsai o eplpua+e lo+ o9u 81,0Z/60/ZI.
gle gnbiod op ieuuo4ullednluny\loAllnoax3
oe opuqlo11os zlunH gsof iS OQ €

!JeJJa]
'ePBPIOP SOUB Ç6 SOe '8+U8JJ03
CO elp ou opwooo 'snsaf ap gsol
eP o+ueuuessed olad Jesad OP sol

souolL o+ioqoU ole6uy is d
looluÇlo8

uulpieÍ' ou 'sela gsol' enU eu e4soped
lied epe61eo ap elnllo+ B opueslA seyçssooou

selougplitoid ledlolunW OABnoax3 oe opuelpllos
soduueO ap sopro zlnl is oo 'l, lopeplo ep senta seu sepequuolap OB5eoojoo

lied apeplllqelA op opn)se o o+!oJ 9 ouuoo
leun+u! lednlunyl OA1lnoox3 oe opus)nulos

.a .

'.ÁoPo9 aP OAje9
elou3 ep ouulxgid 'epeAela exl
lednlunyy OA1lnoex3 oe opue+!a

sIDa - soAo+s3 lulllouueo slelL ws E:se⑩nlPul



Câmara Municioalde Ja! uanuD:a
Estado de São Paulo

'x

Rua Alftedo Bueno, 1.189 -- Centro -- Jaguariúna -- SP -- Cep 13820-000 -- Tel.: 3847-4336
www.camarajagu ariuna. sp.gov. br

22 de Setõmbn de 2018

234. do ll de dezembro de 2013. deda Câmara Municipal de
no uso das atribuições que Ihe

Considerando que a intimação-do responsável
pelas'Contas :não foi.realizada; pessoalmente.
difict.iltandq:o seuilivre:e 9mpjo.exercício.de
dofesal

devido;proçessoqlega1. 6ontraditóriq ê;pmpja
defó«?Eig j141gamento das contas do:gXerçíciê:
de 20091

Resolução n' 060/1991 - Regimento Intemo
rtigo 71, indso:V) eenqlioi.nq:lOl=+;Lei de

Responsabilidade Fiscal:(artigo 9'. $ 4').
expede o presente Editalde Cpnvocqç#p,para-
a Audiência Pública n' 004/2018. a ocorrer no
dia 27 de. setombra.de.2Q;t,8 (quinto;feira). às
1:8h30minünõ: $gi%q96üSes$õps.:desta :Câmara
Municipal :pa{

Considerando que houve perseguição polítia
j+,qy.e houve desoonsiqemção do Parecer
favorável:omjtjg9 .polqlribunqlde .Cortês;do
Estado do São Paulp:.à aprovaçã.o gas conta:
do exercício,de 201.1.i

ConsiderangQ :qu p.g. jRtjQpção, da;+$ponsável
pelas Qnnta$:.fdriOgtruldacQm.argt@pn$as
diferentes dos constantes.oo julgamento.
mpodindo:Q,qqu «}i\K&:ó amplodire#i.:de defesa -
d9.prQduzitlprovas.ç9Qdizoptes e.:içQmpanha
o julgqnientol*.q3.- s!:.. ..-ü .. .. :- ; #lbü «
Considerando quelbQyye.,persegui#ÕQ.polítiça,
á que houve desconsideração do Perecer

favprólqi,omitidolpp+ jrjpunBtde ÇQntas do
Estado;do Sõo.Pguiç à aprovação ia$ contas
do exercíçiQ;de 20P0;i..i .. , e-i-'i.. : ãij

Con8idemndo ;qU9ãQyvo ato:de qibyio.:de
finajidadq qa jubaQento:das contoRP:qip. :: . .
motivado.por pa'seguição polítiçaigbtultadg
tomar o gestor ⑤sponsávelpelas (antas
inelegívol..e: sem«possibilidade de l+lÇicipâçáQ
na disputa:çlQítoral.n9 ano de 2016; B

o veReADOR::nOMiçSQN: NASCjbeNI'O
SILVO, Presidente da Câmara Munjeipal de
Jaguari.únqi.Estadplde:são;«Paulo; eb.
FAÇA.t$ABER'gue .+?C amara :Munbipelt;.ç,:i
aprow«8p+U.plgmulgo o. ngyinte :Deçretoi.
Legislativo
Art. la Fica:.anulado o Decreto :l.egiljêtivp:1le.
234. de ll de dezembro de 2013. qyó Rejeita a
pr8$tação.dQTGoçlta$ anuais da Prefeitura
Munii=ip81,dqvlqguaHúna relativa aq'exereíd0 ,
financeiro:de .ao09i diante jda ;gcorrêhçia.e

!rifjcaçêQ$de:ijfciQ$ .insanáveis que:capsaràm.
legalidade do, referido Ato.

8 AvpliaçãQjqQàGumpám.ente gas
Metas Fiscais - 2' Quadrimestre de 2018 da
Prefettum, MunicipaLge -JagualiúnqiT.

CQo$ider3QdotqUe«hQuyq ato do de$viade:.
finalidade no julgamento das contas. :iÓ,;que
motivado por perseguição política e intuito de
tomar Q gestor responsávelpelas>contas

legível.o som possibilidade de participação
disputa eleitoralno ano üe.2Q:i6

Fiçg:40qlçegadg-dq.4$$ulniÉg&ãabplbiqÊdp:
referida.Atlgiêr)cia-Públiçq,:àlÇQP ãQ :B:
Permanente.de; Qrçamentç.. Einança8.qoh:lt-u
Contabilidade. t -;d'« f : f-;$s: ',h ):!iá

O VEREAPQR ROMIL$ON;.NASÇIMEN:FO
SIL=VA..Presidente d8:Câmara :Munidpal:de
JaguariúDa,:Estado.de São.Paula. etc.
FAÇO SABER:qug:a::Câmara Muniçipal.

provou 8 eu promulga o seguinte Decreto
Legislativo
Art. l.o' Fica anulado o Decreto Legislativo n'
244.Jde:.19 de agosto de 201:5, que RQjei+ê a
prest8çjqtdp .contam,anuais:da .Prefeitura
MunicipaÜíde,Jaguadúha.relativa ao.exorclciQ;
financeiro de 2011. diante da ocorrência e
verificação devícios insanáveis que causaram
a ilegalidade-do-refqllidalAtp;

Câmara.MuQjcipêjidB Jaguarü
setombrade.2QJ.8

.lg: :de

VEREAoon nQUiLSOig;llB$.CiMÇNTQINUVW
P dente

) Arquivado;nQ.Secretaria;: afixado. :na-mesma
data. no:.quadro de :avlso$.d9+poi;t4daldg
CâmaEn Munídpal, B .publicado.i)a. iopipp$a:
local.

ALZIRA ELEANl:DE CAMPOS SOUZA
VENTUR.IN!
Direta@;Geral

Pq@gnfêúQicq....!Qs:efeitos.temporais:da ij.:;-
decmtação denulidade retroagem,#lçpnçand

data de chegada do parecer préviodo
egri$gio.llibyna},de,Cai:i⑩8 do Estadoidó.Sáo
Paulo àÇàm8ra .MuQidpal!

ne$QLyçÃO.i]?::]9s
(AutoçiB&Mpsa da:Câmara Municipal+'Biõnlo
2a7:2018)

tdo
u;

DECRETO tECiStASIVQ4' :290
Parágrafo.'ÚltjWlíüQg'afoitos
decretação;dç n!.ilid8go

:.ⓑ $âaq,
Paulo à Câmara,Municipal. da CânlarqIMPQbipaj-dp

são.BgqlQI. etc.ü. qÚü,+É. L=④l: .lu:436;'+!$+f
FAÇO SABER que a Câmara Municip81.i q;,! +
aprovou 8 eu promulga a seguinte Resolução:
A4 !%,ficaa#jMB8a.:da Cãpara Munjcipaldó

:éottçqder.-:Qbsewadas;

:ynn-!Çe$ta. qe

Natal.
Parágrafo único !.A costa referida:neB81frtigo

Art, 2o As despesas
por contaexecução desta

de dQtaç4a

Ad; 2?A.,çàmêrq;:Murliçippldggqguariún;la.
exercendo juízo de retratação. julgará:Q
Processo TC'Ro 1325/026/11. relativo às conta:
do Poder Executivo referentes ao exercício:de
2011, no prazo de 90.(noventa) dias, após. a
publicação deste Decreto legislativo.
bservando o contmditórl0 6 a ampla defesa.

doPoder Executivo referentes ao
2009. no prazo de 90 (noventa)
publicação,deste:DHQb

Art. 3' Este Decreto Legislativo ente
dela,deí sua pub,licaç+aê»

)m vigor

Art. 4' 8gvgga11kqg:a$:disp08içõ08 eQ
coQtfádQ
ProqidêR.dama.C& arnMuniçjpajdedpguadl
na..il9 de;$qteMbro:gp,2Q;1;6

Art. 3o Este
na data de sua publicação.
Alt. 4eRevggam-solla8

8'+.'? 0+ ÇlÇ'#
Presidente ." ' . .l ;ki$\4

Reglstrado na Secretaria e afixado. na mesma
data.. nó Quadfólde Avisos.da:Portada dâ
Câmqq,MUnlcip$11

iia. VENTURINI
Dirotorp .Geral data:.ãd: Quadro de Avista da

Câmara Munielpal.

(Autoria: AfonsQi!#pQ$ da silv41fPRS;-.qás$1P-
Muror Mont89nqçgãRPFÇ :Cristianç.Jps4.Çecon

PV: InaldaiLúçiQdp=B8çlo$ $aFtanalqRIUDB
Rodrtggdq-Sil'f$Plqnq;i-PMPB;:Wqlbr:çyl$ .
Tozzi de Camargo -- PMDB)

AI.ZIRA ELEAN! PE GAME9$ $QUZA
VENTURINh:4 ;!,J üe,': 'u.w.9f' w'ü
Diretora;geral.:.;.. nl\ .. .! ' ;lb :p $E.

Registrado na Secretaria e afixado namesha
data.FDO,Quadro deAvisos dg'Po#qrb.d?
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⑤ Câmara Municioalde Jaguⓑiúllê
Estado de São Paulo

PAUTA DA AUDIÊNCIA P11Bl:lÇ

RESPONSABILIDADE FISCAL (LEI N' 101. DE 04 DE MAIO DE 2000), REALIZADA AOS 27 DE
SETEMBRO DE 2018. ÀS 18:30 HS. NA SALA DE SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL.

O Sr. Presidente da Câmara Municipalfaz a abertura da Audiência Pública, passando os trabalhos
da mesma para o Presidente da Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade:
Vereador Afonso Lopes da Silva

O Sr. Presidente da Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade, Vereador
Afonso Lopes da Silva, convida os demais Vereadores Membros da Comissão para fazerem parte
da Mesa, sendo os Srs. Cristiano José Cecon, Vice-Presidente e Luiz Cardos de Campos
Secretário.

O Sr. Presidente da Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e Contabilidade explica o
procedimento para a realização da referida Audiência.

O Representante da Secretaria de Administração e Finanças terá vinte minutos para fazer a
explanação a respeito das Metas Fiscais;
os Vereadores poderão usar a palavra por cinco minutos, na tribuna, tendo a Secretaria de
Administração e Finanças o mesmo tempo para responder, facultadas as réplicas e tréplicasl
as pessoas presentes na Assembléia também poderão usar a palavra por cinco minutos
desde que, devidamente inscritas, junto à funcionária da Câmara presentes na Assembléia;

O Sr. Presidente passa a palavra ao Representante da Secretaria Municipalde Administração e
Finanças para fazer a exposição das

METAS FISCAIS - 2' QUADRIMESTRE/2018

Deixa livre a palavra aos inscritos, pela ordem, que terão no máximo, 5 minutos para uso da
palavra

Palavras do Sr. Presidente
Encerramento da Audiência Pública

Secretaria da Câmara Municipal, aos 27 de setembro de 2018
t'
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Receitas 2018

H IPTU

H ISSQN

B FPM

H ICMS

H DEMAIS RECEITAS

H RECEITAS CAPITAL
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Despesas 2018

B PESSOAL E
ENCARGOS

B OUTRAS
D ESPESAS
CORRE NTES

B DESPESAS DE
CAPITAL
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RESTOS A PAGAR

PAGOS (ATÉ 30/08/2018)

CANCELADOS

SALDO A PAGAR

R$ 1.931.480,97

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 1.931.480,97

 
RESTOS A PAGAR R$ 4.696.623,77

PAGOS (ATÉ 30/08/2018) R$ 2.538.091,66

CANCELADOS R$ O,OO

SALDO A PAGAR R$ 2.158.532,11
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DÍVIDA CONSOLIDADA

2018
1?

QUADRIMESTRE
2'

QUADRIMESTRE
3'

QUADRIMESTR

R$ 38.125.021,91 37.511.713,56
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Receita Corrente Líquida

2018

(A)RECEITAS CORRENTES

(B) PLANO PREVIDENCIARIO

(C) FUNDEB

RECEITA coRREm'rE LÍQUIDA(A-B-C)

R$ 385.310.151,72

R$ 7.424.046,14

R$ 44.767.166,41

R$ 333.118.939,17



®

  ④      
RECEITA CORRENTE LIQUIDA R$ 333.118.939,17

DESPESAS COM PESSOAL R$ 138.950.823,13

PORCENTAGEM RELAÇÃO R.C.L 41,71%



Receitas de Impostos

VALOR APLICADOESPECIFICAÇÃO

R$ 40.398.416,51

R$ 21.042.840,59

R$ 132.900.291,88

R$ 194.341.548,98

IMPOSTOS MUNICIPAIS

TRANSFERÊNCIAS DA UNIÃO

TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO

TOTAL



 
IA) Receita de impostos R$ 193.122.689,04

IB) Empenhos Liquidados R$ 26.621.056,74

(C) Empenhos Liquidados -- ASAMAS R$ 38.237.589,45

ID) Auxílios e Transferências R$ 3.762.923,17

(E) TotaIAplicado ((B+C)-D) R$ 61.095.723,02

(F) Percentagem Aplicação 31.64%



Aplicação na Educação

 
(A) Receita de impostos R$ 194.341.548,98

(B) TotalEmpenhos Liquidados R$ 39.007.880,30
(c) Valor retido FUNDEI R$ 30.544.353,13
(D) Auxílios e Transferências R$ 6.708.643,71
(E) TotaIAplicado ((B+C)-D) R$ 62.843.589,72

(F) Porcentagem Aplicação (E / A) 32,33%



⑧ ⓖ

 
IA) Valor recebido R$ 24.698.539,98

IB) Rendimentos R$ 39.170,26
(c) Total(A + B) R$ 24.737.710,24
ID) Totalaplícado R$ 25.730.847,45 104,01%

IE) Aplicação Magistério R$ 22.233.182,81 89,88%



.t

R$ 62.775.151,00

R$ 27.019.331,90

R$ 31.764.786,75

R$ 988.721,92 ! 13.763.982,20 l R$75.550.411,28

R$ O,OO R$ 1.932497,73 \ R$28 951.829,63

R$)::::.;:;' O,OO l R$ 3.71Z.015,0i l R$ 35.476.801,76

OLVIDA
AVIVA

BENS
MÓVEIS

BENS
IMÓVEIS



Taxa de Licença

T.A .E

ÊSSQN

l PTU / TSP

Contribuição de Melhorias

Demais Tributos

Total

⑧
20.805.208,64

18.476.152,37

16.231.108,63

15.994.137,75

1.224.618,32

2.819.185,57

75.550.411,28



Prefeitura do Município de
Jaguariúna

⑤

Marcio Gustavo B. Reis
Prefeito Municipal

Cristina Ap. Rossi Serra
Secretária de Administração e Finanças

Sissi melena Roque
Diretora de Contabilidade e Orçamento

OBRIGADO



.qa Senhor Vereador
Afonso Lopes da Salva
Nesta

À Self.ora Vereadora
Tais Camellini Esteves
Nesta

Ao Senhor Ve reador
Alfredo Chiavegato Neto
Nesta

Ao Senhor Vereador
Walter Luas Tozzi de Camargo
Nesta

Ao Senhor Vereador
Ãngelo Roberto Torres
Nesta

Sindicato dos Servidores Públicos Municipais
13820000- JaguarjÚDBSP

Ao

A Senhora Vereadora
Cássia Murer Montagner
Nesta

Ao
Departamento de Comunicação
Nesta

Ao Senhor Vereador
Cristiano José Cecon
Nesta

Ao Senhor
José Renato de Almeida Chaves Filho
Secretaria de Segurança Pública
Nesta

Aa Senhor Vereador
[David Hilário Neto
Nesta

Ao Senhor
Valdir de Oliveira
Secretário de Desenv. Económico e Social
Nesta

A Senhora Vereadora
Inalda Lúcio B. Santana
Nesta A Senhora

Rata de Cássia Siste Bergamasco
Secretária Municipalde Meio Ambiente
NestaAo Senhor Vereador

José Muniz
Nesta

Ao
Conselho Municipalde Saúde
NestaAo Senhor Vereador

Luiz Cardos de Campos
Nesta

Ao
Conselho Mun.Dir.Criança e do Adolescente
NestaAo Senhor Vereador

Rodrigo da Silva Blanco
Nesta

Ao
Jornalde Jaguariúna -- JJ
Jaquariúna/SPAo Senhor Vereador

Romilson Nascimento Salva
Nesta





Ao Senhor
Sargento Antonio Araújo Cavalcante
Comandante do Dest. da Polícia Militar
Nesta

Associação Amigos do Padre Gomes c: ,!?'
Rua Cel. Amâncio Bu-eno. 473- Centro ~'' ,
13820-000 Jaguariú'la SB

A

Ao Senhor
Wilson Melilo
Pres. do Centro Equoterapia de Jaguariúna
Cx Posta162
13820-000 JaguallÚDg Se:

À Sua Excelência o Senhor
Márcio Gustavo Bernardes Reis
Prefeito Municipal
Nesta

À Senhora
Rita de Cássia Siste Bergamasco
Vice Prefeita
Nesta

À Senhora
Dra. Renata Stela Quirino Malachias
Dir. Pres. Associação Santa Mana de Saúde
ASAMAS -Hospital"Walter Ferrari'
13820-000 Jaatlariúna SP

Ao Senhor
Josino José da Silva
Secretário de Mobilidade Urbana
Jaguariúna/SP.

Superintendência Técnica da Associação
Santa Mana de Saúde ASAMAS --
R: Amazonas, 08- Dom Basco
13820-000 Jaauariúna SP.

A Sua Excelência o Senhor
Dr. Serglo Luís Caldas opina
Promotor de Justiça
Jaguariúna/SP.

Ao Senhor
ManoeIAlberto Barreiros Azevedo
Superintendente Admin. e Financeiro da
Associação Santa Mana de Saúde- ASAMAS
13820-000 Jaauariúna SP.

A Senhora
Dra. Flávia Travagllni Zulian
Promotora de Justiça
Jaguariúna/SP.

À Sua Excelência a Senhora
Dra. Ana Paula Colabono Árias
Juíza da 2a Vara da Comarca de
Jaguariúna!$B

Rádio Nova Sertaneja
R: Amapá, 43 - Centro
13820-000 -- Jaguariúna/SP

A
À Sua Excelência o Senhor
Dr. Marcelo Forli Fortuna
Juiz da I' Vara da Comarca
Jaguariúna/SP

A Senhora
Juliana Belinatti Menardo
Delegada Titular de Jaguariúna
Nesta

À Senhora
Elizete Moura
Diretora do Ofício Judicial-
Fórum de Jaguariúna
13820-000 Jaauariúna SP

APAE -- Assoc. Pais Amigos Excepcionais
R: Amazonas, 1296- Mauá
13820-000 Jaauariúna SP.

A



A Senhora
Mana do Calmo Santiago Leite
Presidente da OAB de Jaguariúna
R: Joaquim Bueno 1273 Centro
13820-000 -- Jaguariúna . SP

Ao Senhor
Dr. Elmir Kalil Abi Chedid
Dir.Estâncias Metrópoles Turismo e Viação
Ltda e da Expresso Met. e Viagens Ltda
Rua Testa, 280 Jd. São SebastiãoAo Senhor

Prof. Dr. Ricardo Jorge Tannus
Diretor GeraIFAJ Faculdade de Jaguariúna
R. Amazonas, 504 - Br. Dom Bosco
13820-000 :.Jqguariún9/SP,

13.820-000 - Jaguariúna -- S.P

Ao Senhor
Reinando Vitória Chiavegato
Pres. da ACIJ- Associação Comercial
Industrial de Jaguariúna
R: Juba Bueno. 651 - Centro
13820-000 Jaguariúna $e:

Ao Senhor
Flávio Fernandes Pacetta
Diretor da FAJ Faculdade de Jaguariúna
R: Amazonas. 504
13820-000 Jaauariúna SP.

Ao Senhor
Wilson Roberto Pezzo
Pres. APAE- Assoc. Pais Amigos dos Excepcionais
R: Amazonas. 1296- h4auá l
13820-000 Jaguariúna $B

Ao Senhor
Beniamino Fábio Di Gióia
Diretor da Escola SENAI
Rua Anésia Venturini Zani. 62
13820-000 -- Jaguariúna/SP.

Centro

Associação de Enge:cheiros. Arquitetos e
Agrónomos de Jagua:'iúna AEAAJ
13820-000 Jaguarlúpq $P:

A

À Senhora
Zaira Palermo Bodin
Representante do Centro de Prof. Paulista
R. Cândido Bueno, 1073 Apt' 22 Centro
1382Q.Q00 -- Jaauariúna/SP.

Ao Senhor
José Luciano de Souza
Prós. AJJA- Assou. Jaguariunense de Jovens
Aprendizes e Presidente Rotary Club
R: Rio Grande do Sul, 488- Jardim Soda
13820-000 Jaauariún4SP,

Ao Senhor
PaulVan Opstal
Pres. Do Projeto Lar Feliz
Estância Recanto Alvorada-Br
13820-000 Jaguariúna SP

Borda da Mata

Ao Senhor
Tomaz de Aquino Pires
Coordenador da Casa da Memória
Padre Antonio Joaquim Games
Nesta



Câmara Municioalde Jaeuariúna
Estado de São Paulo

LISTA DE PRESENCA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA AVALIAÇÃO DO
CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS -- 2o QUADRIMESTRE DE 2018. DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE JAGUARIUNA, EM CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO AK'L9?. $ 4:.DA
LEI NO 101. DE 27 DE SETEMBRO DE 2018. AS 18H30. NA SALA DE SESSÕES DA
CÂMARA MUNICIPAL.
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ⓔ Câmara Municipal de Jaguariún@
Estado de São Paulo

LISTA DE INSCRiÇÃQP
DO CUMPRIMENTO D
MUNICIPAL DE JAGUARIUNA. EM CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO ART. 9?.$ 4', DA LEIN'

MUNICIPAL.

NOME CARGO/FUNCAO ASSINATURA

     
     
     

     
   

     
     
     
        

     
   

     
     
     



Câmara Municii)al de Jaguariúna
Estado de São Paulo

Ata da Audiência Pública, para avaliação do cumprimento das Metas Fiscais da
Prefeitura Municipal de Jaguariúna - 2' Quadrimestre de dois mil e dezoito, em
cumprimento ao disposto no art. 9', $ 4' da Lei de Responsabilidade Fiscal(Lei n' 101
de 04 de maio de 2000), convocada através do Edital de Convocação n' 023/2018
datado de ll de setembro de 2018, realizada no dia vinte e sete de setembro de dois
mil e dezoito, às dezoito horas e trinta minutos, na Sala das Sessões "Vereador
Reynaldo Chiavegato" da Câmara Municipal de Jaguariúna, localizada no Edifício
Municipal Dr. Sebastião Pães de Almeida, nesta Cidade. Presidente Sr. Romilson
Nascimento Silva. Vice-Presidente Sr. Afonso Lopes da Salva. Secretárias Sus. Cássia
Murer Montagner e Inalda Lúcio de Barras Santana, Presentes os Srs. Vereadores
Afonso Lopes da Salva, e Romilson Nascimento Silva. Deixaram de comparecer os Srs.
Alfredo Chiavegato Neto, Ângelo Roberto Torres, Cássia Murer Montagner, Cristiano
José Cecon, David Hilário Neto, Inalda Lúcio de Barrou Santana, José Muniz, Luiz
Cardos de Campos Rodrigo da Sirva Blanco, Tais Camellini Esteves e Walter Luís Tozzi
de Camargo Presente, também, a Sra. Cristina Aparecida Rossi Serra, Secretária
Municipal de Administração e Finanças, convidada, especialmente, para fazer as
explanações a respeito das Metas Fiscais, sendo que a mesma fez parte da Mesa
Fizeram parte da Mesa, também, os Srs. Rõmulo Augusto Arsuf Vigato, Secretário
Municipal de Planejamento Urbano, Rafaelda Silva Blanco, Secretário Municipal de
Juventude, Esportes e Lazer e Valdir Antonio Parisi, Secretário Municipalde Governo.
Inclusive com estas autoridades, estavam presentes na Sala das Sessões,
aproximadamente, quinze pessoas, conforme consta de Lista de Presença anexada ao
Processo. O Sr. Presidente da Casa, Vereador Romilson Nascimento Silva
cumprimentou a todos e deu início à Audiência Pública dizendo que a mesma era
realizada para cumprimento ao disposto no art. 9', $ 4' da Lei de Responsabilidade
fiscal (Lei no 101. de 04 de maio de 2000), motivo pelo qual passou os trabalhos
daquela Audiência para a Comissão Permanente de Orçamento, Finanças e
Contabilidade, na pessoa do seu Presidente o Vereador Afonso Lopes da Silva, porém
não havendo a presença de mais Vereadores, o Departamento Jurídico orientou da
necessidade de aguardar cinco minutos para a chegada de outros edis; decorrido o
prazo concedido, o Sr. Presidente deu continuidade à Audiência, passando então, os
trabalhos para o Presidente da Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade:
Vereador Afonso Lopes da Silvalestavam ausentes os outros membros da Comissões,
Srs. Cristiano José Cecon, Vice Presidente e Luiz Carlos de Campos, Secretáriolo Sr.
Presidente da Comissão cumprimentou a todos dizendo que eles estavam cumprindo a
audiência pública das contas da Prefeitura, as metas fiscais do segundo quadrimestre,
e que, na verdade, era uma audiência pública prevista em lei, na Lei de
Responsabilidade Fiscal, onde eles iriam tratar ali como estava sendo gasto o dinheiro
público, e que achava que era uma questão importante, mas, infelizmente, se via que
não tinha muito interesse, mas, de certa forma, eles tinham que estar cumprindo as
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responsabilidades enquanto Vereadora disse que para iniciar a audiência ele iria
chamar a Secretária de Finanças do Município para fazer parte da Mesa, a Cristina
Serra, que iria apresentar os dados da Prefeitura, e, também, aproveitando chamar o
Secretário de Planejamento Urbano, o Rõmulo, para que também fizesse parte da
Mesallembrou que ele tinha conversado com o Prefeito, Gustavo Reis, que nas outras
audiências públicas eles tiveram alguns questionamentos de algumas Secretarias, por
exemplo: apareceu um gasto lá que, de certa forma, chamou a atenção, e que claro
que a Cristina Serra, infelizmente, não podia estar no dia a dia em todas as Secretarias
e que ele conversou com o Prefeito para que, pelo menos, mandasse um representante
de cada Secretaria, porque às vezes, fazia-se algum questionamento na audiência e o
representante daquela determinada Secretaria estaria na Casa e responderia o
questionamento que foi feitoldisse que iria dar prosseguimento e iria passar a palavra
para a Cristina Serra, que iria apresentar ali os dados, depois eles abririam para
questionamentos, perguntas, e avançariam no debatela seguir, tomou a palavra a Sra
Cristina Aparecida Rossi Serra, Secretária Municipalde Administração e Finanças, que
cumprimentou a todos, agradecendo a presença das pessoas. dos Vereadores, a
presença do Secretário Rõmulo, e como o Vereador Silva já tinha dito, era a
obrigatoriedade legal que eles fizessem essa audiência, demonstrando como estava
sendo utilizado o dinheiro público, onde estava sendo aplicado, os dispositivos legais
que estavam sendo cumpridosl disse que os dados da audiência daquela noite se
referiam-se ao segundo quadrimestre de dois mne dezoito. de janeiro a agosto, e os
valores que seriam apresentados eram os valores dos oito meses, não só do
quadrimestre, o acumulador no próximo quadro tinha um demonstrativo onde tinha o
valor previsto no orçamento, destacando algumas das principais receitas que foram
previstas em orçamento e o valor realizado que era o valor efetivamente arrecadados
dentro do grupo de Receitas Correntes, eles destacavam o IPTU, com o valor previsto
de treze milhões, oitenta e cinco mil e trezentos, valor arrecadado nove milhões,
quinhentos e dezenove, seiscentos e quinze e cinquenta e oito, que representava
setenta e dois vírgula setenta e cinco por cento do valor previsto em orçamentoldisse
que o comportamento da Receita do IPTU tinha sua particularidade, um montante,
realmente, era arrecadado no primeiro quadrimestre, que eles tinham o benefício do
pagamento à vista, e que essa característica do maior percentualsendo no primeiro e
segundo quadrimestre era típico dessa receita mesmos ISSQN, a previsão
orçamentária era de trinta e cinco milhões, seiscentos e setenta e três mne seiscentos,
arrecadado até trinta e um do oito, vinte milhões, trezentos e quarenta e três,
novecentos e noventa e três e setenta e dois, que representava cinquenta e sete
vírgula zero dois por cento do valor previsto em orçamentoldisse que consideraram ali
oito meses, então, para quatro meses iriam ficar com o valor arrecadado da receita
própria de ISSQN dentro da previsão, um pouco abaíxolo FPM, o valor previsto trinta
milhões, oitocentos e sessenta e quatro mil e duzentos, o valor arrecadado vinte
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milhões, quinhentos mil, duzentos e trinta e dois e trinta e seis, representando sessenta
e seis vírgula quarenta e dois por cento do valor previstollCMS, o valor previsto cento
e oitenta e dois milhões, cento e oitenta e sete mil, o valor arrecadado cento e vinte e
um milhões, oitocentos e oitenta e dois, oitocentos e quarenta e oito, e cinquenta e oito
que representava sessenta e seis vírgula oitenta e nove por cento, muito próximo e que
a arrecadação total anual iria ficar bem próximo do previstos Demais Receitas
Correntes previsão de cento e trinta e cinco milhões, duzentos e cinquenta e nove mil,
duzentos e cinquenta reais, e arredado cento e um milhões, oitocentos mil, novecentos
e oitenta e quatro, zero dois, setenta e cinco vírgula vinte e seis por cento do valor
previstolas Contas Redutoras que eram em cima da arrecadação de ICMS, FPM, IPI
ITR, vinte por cento que era retido para a composição do FUNDEB e que foi previsto
quarenta e cinco milhões, quinhentos e oitenta e oito, novecentos e oitenta, e realizado:
trinta milhões, quinhentos e quarenta e quatro, trezentos e cinquenta e dois e treze,
perfazendo sessenta e seis vírgula noventa e nove por cento do previstos Receitas de
Capital, Transferência de Convênios, previsão de um milhão, novecentos e quarenta e
cinco, seiscentos e trinta, valor realizado de dois milhões e meios dois, quinhentos e
setenta e dois, sete cinco meia, setenta e dois, já trinta e dois por cento a mais do
previstos Outras Receitas de Capitalque ali entrava a questão de leilões, e que não
tinha previsto nada, e de fato não foi realizadoldisse que dentro do Orçamento Previsto
de trezentos e setenta e cinco milhões, setecentos e doze mil, eles tinham realizados
duzentos e quarenta e oito milhões, quatrocentos e seis, novecentos e trinta e seis e
oitenta e quatro, que dava sessenta e seis vírgula onze por cento efetivamente
arrecadados no próximo quadro tinha um gráfico "pizza", representando... o Sr.
Presidente da Comissão pediu licença para a Sra. Cristina Serra, solicitando que o

Secretário de Esporões fizesse, também, parte da Mesa, Sr. RafaeIBlancola seguir, a
Sra. Cristina Serra continuou dizendo que aquele era um gráfico representando os
números, ICMS representava quarenta e nove por cento da arrecadaçãol no próximo
quadro via-se as Despesas de dois mne dezoito e que ela não sabia, mas achava que
o pessoalnão tinha substituído, e que ela tinha feito um demonstrativo ali só do ICMS
de dois mne dezoito, e que ela achava que o pessoalnão passou, mas depois ela iria
disponibilizar ali para a Câmara, e que até aquele dia, mês a mês, quanto eles
arrecadaram de ICMS que foi o valor de cento e vinte um milhões, oitocentos e oitenta
e dois mil, de janeiro a agosto, ela iria depois disponibilizar para manter em arquivos
disse que as despesas de dois mne dezoito, divididas em Despesas Correntes e de
Capitale as Reservas, e que o valor previsto para Pessoale Encargos, era de cento e
quarenta e dois milhões, seiscentos e um, oitocentos e sessenta e dois e setenta e
sete, o valor liquidado, que não era o valor empenhado, o valor liquidado, frisou,
efetivamente, compromisso assumido, noventa e oito milhões, trezentos e sessenta e
sete mil, seiscentos e setenta e um e quarenta e nove e pago, oitenta e sete milhões,
quinhentos e quatro, duzentos e vinte e quatro e meia três, e que essa diferença entre
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iquidado e pago. era a folha de pagamento e que ela era empenhada dentro do mês e
pago até o quinto dia útildo mês seguinte, por isso aquele valor a recolher e encargos:
tambémlOutras Despesas Correntes, cento e oitenta e quatro milhões, novecentos e
noventa e seis, cento e sete e vinte e três era o valor previsto, o valor realizado
liquidado, cento e dezenove milhões, quinhentos e cinquenta e nove, zero vinte e cinco,
meia dois e pago. cento e treze, zero quarenta e nove, quinhentos e dez, meia nove
Despesas de Capital a previsão de Investimentos de dezoito milhões, zero oitenta e
nove, zero trinta, liquidado quatro, novecentos e noventa e oito, quatrocentos e
sessenta e cinquenta e um e pago, três milhões, oitocentos e quarenta e oito, duzentos
e trinta e sete, setenta setel Reserva de Contingenciamento não foi utilizado ali, e o
valor previsto orçamentário, Despesas: trezentos e setenta e cinco, setecentos e doze,
valorliquidado, duzentos e vinte e dois, novecentos e vinte e cinco, cento e cinquenta e
sete, meia dois, e o pago, duzentos e quatro. quatrocentos e um, novecentos e setenta
e três e zero noveldisse que o próximo quadro era o gráfico "pizza", onde se podia ver
que Pessoale Encargos dava aproximadamente quarenta e quatro, dava quarenta e
três e alguma coisa, Outras Despesas Correntes, cinquenta e quatro, que tratava-se de
todos os serviços de manutenção da máquina, Despesa de Capitaldois por centos no
próximo quadro mostrava a posição dos Restos a Pagar, e que tinham um resíduo de
dois mil e doze no valor de trezentos e quarenta e três mil, quatrocentos e doze e
quinzelde dois mne quatorze, trezentos e trinta e quatro, quinhentos e seis e oitenta e
trêsl no próximo quadro, dois mil e quinze, um milhão, novecentos e trinta e um,
quatrocentos e oitenta e noventa e setel dois mne dezesseis, dois milhões, cento e
cinquenta e oito, quinhentos e trinta e dois, e onze e dois mne dezessete tinham um
saldo a pagar de seiscentos e quarenta e dois milhões, oitocentos e quarenta e três e
oitenta e trêsl no próximo quadro mostrava o gráfico onde eles tinham a variação e uma
visão muito ampla da posição de Restos a Pagar, e o próximo slide era uma síntese.
que somando o totala pagar de dois mne doze até dois mne dezessete, eles tinham
cinco milhões, quatrocentos e dez, setecentos e setenta e cinco e oitenta e novel no
próximo quadro demonstrava a Dívida Consolidada, e nos próximos iriam ser abertos
aquele valoresl a Dívida Consolidada era a longo prazo, que eram os parcelamentos
que eles tinham em andamento, tanto com órgãos multi governamentais e até com o
JaguarPrevldisse que tinham no primeiro quadrimestre, trinta e oito milhões, cento e
vinte e cinco, zero vinte e um, e noventa e um, o segundo, trinta e sete, quinhentos e
onzel disse que, na verdade, ali houve uma baixa menor, porém a inclusão dos
precatórios que eles tinham que pagar até trinta e um do doze de dois mne dezessetel
comentou que no balanço da Prefeitura ele tinha que figurar como compromisso a ser
pago até o final do exercícios o próximo quadro mostrava um detalhamento dessa
Dívida Consolidada, e que no JaguarPrev o valor que eles deviam era três milhões,
seiscentos e setenta e quatro, cento e noventa e um e noventa e sete, tratava-se de
três parcelamentos, e que um eles já estavam em fase de liquidação total, o que faltava
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era um resíduo muito pequenoltinham um outro parcelamento que era um valor médio.
e um outro que iria demorar uns anos para eles conseguirem quitarlos precatórios que
estavam num valor de dois milhões, oitocentos e dez, zero cinquenta e oito e oitenta e
nove, e que tinham que ser quitados até trinta e um do doze de dois mne dezessete, e
questionada a respeito, disse que era dois mne dezessete, e respondendo à pergunta
não audível, ela disse que não, era dois mne dezoito. e que não podido Sr. Presidente
disse que no finaleles iriam abrir para os questionamentos, e que era para o pessoalir
anotando e pelo regulamento da Audiência Pública, o Plenário não poderia se
manifestar; a Sra. Cristina Serra continuou dizendo que o PASEP era um parcelamento
de oitenta e nove mil, novecentos e setenta e quatro e noventa e dois, um
parcelamento da Secretaria de Estado da Educação, que eram dos professores do
Estado que eles reembolsavam, no valor de novecentos e setenta e cinco mil, trezentos
e quarenta e quarenta e uml fornecedores diversos, vinte e nove, setecentos e
quarenta e nove, novecentos e trinta e cinco e sete meia, e que estavam sendo
negociados uma grande parte deles, alguns tinham entrado com ações judiciais, mas
com o Programa do "Jaguariúna em Dia". eles já estavam negociando para
parcelamento dissol o próximo quadro tratava da Receita Corrente Líquida, e que a
Receita Corrente Líquida era composta da Receita Corrente total, deduzindo as
contribuições que eles faziam para o JaguarPrev e o FUNDEB, que seria o valor de
retenção do FUNDEBldisse que a Receita Corrente não era a do ano, era a do mês e
de onze meses anterioresltrezentos e oitenta e cinco milhões, trezentos e dez, cento e
cinquenta e um, sete dois, e que ela estava pegando oito meses daquele ano e quatro
do ano anteriorl Plano Previdencíário. sete milhões, quatrocentos e vinte e quatro, zero
quarenta e seis, e quatorze e a dedução do FUNDEB de quarenta e quatro sete meia
sete, um meia meia e quarenta e um e chegavam na Receita Corrente Líquida de
trezentos e trinta e três, cento e dezoito, novecentos e trinta e nove e dezesseteldisse
que a Receita Corrente Líquida era a base para apuração de despesas com pessoal
então, no mesmo esquema, a Receita Corrente Líquida, a Receita do mês e mais onze
meses anteriores, despesa com pessoaldo mês e os onze meses anterioresl Receita
Corrente Líquida trezentos e trinta e três, cento e dezoito, novecentos e trinta e nove e
dezessetel Despesa com Pessoal e Encargos, cento e trinta e oito, novecentos e
cinquenta, oitocentos e vinte e três e treze, e a porcentagem com relação à Receita
Corrente Líquida, quarenta e um vírgula setenta e um por centos o próximo quadro
mostrava a Receita de Impostos. que também a base de cálculo para atendimento de
alguns dispositivos na Lei também de Responsabilidade Fiscal e da Constituiçãol
Impostos Municipais, quarenta milhões, trezentos e noventa e oito mil, quatrocentos e
dezesseis e cinquenta e uml Transferência da União, vinte e um milhões, zero
quarenta e dois, oitocentos e quarenta e cinquenta e noveITransferência do Estado,
cento e trinta e dois milhões, novecentos mil, dois nove um, oito oito, perfazendo um
totalde cento e noventa e quatro milhões, trezentos e quarenta e um, quinhentos e
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quarenta e oito e noventa e oitos no próximo quadro mostrava que a Receita de
Impostos, que foi feito o cálculo no slide anterior, ela iria ter uma variação na Aplicação
da Saúde, porque no mês de julho e no mês de dezembro, um por cento que vinha a
mais de FPM, ele vinha especificamente para ser aplicado na Educação, e que ele não
entrava no cálculo da Aplicação da Saúdes disse que a Receita de Impostos que ela
levava como base, era menos esse FPM que veio em julho, não o que vinha
convencionalmente, mensalmente, era um extra, e que ia para a Receita de Impostos,
cento e noventa e três milhões, cento e vinte e dois mil, seiscentos e noventa e oito
zero quatros os Empenhos Liquidados vinte e seis milhões, seiscentos e vinte e um
zero cinco meia, sete quatrolos Empenhos Liquidados da ASAMAS, e que eles tinham
duas unidades orçamentárias e duas bases para somar, e que seriam trinta e oito
milhões, duzentos e trinta e sete mil, quinhentos e oitenta e nove e quarenta e cinco
menos os Auxílios e Transferências que vinham do Estado e União específicos para a
Saúde, no valor de três milhões, setecentos e sessenta e dois mil, novecentos e vinte e

três e dezessete, e que o totalaplicado da Receita de Impostos na Saúde do Município
foi de sessenta e um milhões, zero noventa e cinco mil, setecentos e vinte e três, zero
dois, representando trinta e um vírgula sessenta e quatro por cento da Receita de
Impostosl no próximo quadro tinham a Aplicação na Educação, e que a Educação, na
verdade, na Receita de Impostos entrava esse repasse adicionaldo FPM, a Receita de
Impostos, cento e noventa e quatro, trezentos e quarenta e um, quinhentos e quarenta
e oito e noventa e oito, o totalde empenhos liquidados na Educação, trinta e nove
milhões, zero zero sete, oitocentos e oitenta e oito e trintalo valor retido do FUNDEB, e

que ali eles tinham trinta milhões. e no slide anterior da Receita Corrente Líquida.
deveria estar em quarenta e quatro, e que voltava a explicar que aqueles trinta era de
dois mne dezoito, aqueles quarenta e quatro era de agosto, de janeiro a agosto e
quatro meses do ano passado. por isso que não era quarenta e quatro, era trinta, e que
esse se referia a dois mil e dezoito sól Auxílios e Transferências também para a
Educação, a União e Estado, seis milhões setecentos e oito, seiscentos e quarenta e
três e setenta e um, totalaplicado de sessenta e dois milhões, oitocentos e quarenta e
três mil, quinhentos e oitenta e nove e setenta e dois, perfazendo um percentualde
trinta e dois vírgula trinta e três por cento de aplicação na Receita de Impostos na
Educaçãol próximo quadro era a aplicação no FUNDEB e que o valor recebido até
trinta e um do oito, de janeiro a trinta e um do oito, foi de vinte e quatro milhões,
seiscentos e noventa e oito, quinhentos e trinta e nove e noventa e oito, total de
rendimentos, trinta e nove mil, cento e setenta e vinte e seis, que dava um totalde
FUNDEB de vinte e quatro milhões, setecentos e trinta e sete, setecentos e dez e vinte
e quatro, e que eles aplicaram o totalem atendimento à Resolução do FNDE, que tinha
a obrigatoriedade de aplicar sessenta por cento desse recurso, no mínimo, no
Magistério, e que eles tinham ali, no Magistério oitenta e nove vírgula oitenta e oito por
cento do valor recebido do FUNDEB para a folha do Magistério, e que a diferença para
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dar para o cem por cento, era a folha do pessoalque trabalhava no Administrativos

disse que no hoje a Receita do FUNDEB não comportava a folha de pagamento da
Educaçãoldisse que chegando próximo ao finaldo ano eles tinham que pegar, não o
pessoaldo Magistério, mas o administrativo, e passar a empenhar no Ensino Infantile
Fundamentalporque ela não podia ter um empenho maior do que o valor que ela
recebia, embora isso fosse somado na aplicação da Educação, eles só tinham que
atender ao dispositivo de aplicação mínima obrigatória dos recursos recebidos no
exercício de noventa e cinco por cento. cinco por cento tendo que ser aplicado,
inicialmente, a teoria era em trinta e um do três, agora era trinta e um de janeiro e como
ele gastavam os cem por cento eles não tinham esse problema, mas no caso de gastar
noventa e cinco, tinham que gastar o cinco até trinta e um de janeiro do ano
subsequente, e os sessenta por cento do Magistério, eles já estavam com quase
noventa por cento e que eles não conseguiam fazer investimentos em Educação e em
nada, e no caso do Magistério, se ele não tivesse atingido os sessenta por cento, e que
tinha aquela questão de bonificação de professores, e que tinha vários municípios que
repassavam para os professores essa diferença, e no caso de Jaguariúna, ele não
comportava nem a folhado próximo quadro mostrava os Créditos de Dívida Atava, saldo
em trinta e um do doze de dois mne dezessete, sessenta e dois milhões, setecentos e
setenta e cinco, cento e cinquenta e um, alteração menor que seria novecentos e
oitenta e oito, setecentos e vinte e um e noventa e dois, o valor recebido, a maior, treze
milhões. setecentos e sessenta e três. novecentos e oitenta e dois e vinte, e o saldo em
trinta e um do oito. era de setenta e cinco, quinhentos e cinquenta, quatrocentos e onze
e vinte e oitos os Bens Móveis, o saldo patrimonial de vinte e sete milhões, zero
dezenove, trezentos e trinta e um e noventa, houve um acréscimo de um milhão,
novecentos e trinta e três, quatrocentos e noventa e sete e setenta e três, e o saldo de
vinte e oito milhões, novecentos e cinquenta e um, oitocentos e vinte e nove e sessenta
e trêsl Bens Imóveis, trinta e um milhões, setecentos e sessenta e quatro, sete oito
meia, e setenta e cinco, em trinta e um do doze de dois mne dezessete, alterações
para maior de três milhões, setecentos e doze, zero quinze, zero um, saldo em trinta e
um do oito, trinta e cinco milhões, quatrocentos e setenta e seis mil, oitocentos e um e
setenta e seisl o próximo slide era a pedido do Bozó, e que ele tinha pedido que eles
trouxessem um detalhamento para ter uma visão mais aberta e transparente da
composição do saldo da Dívida Ativa do Município, e que a Taxa de Licença no hoje,
representava vinte e sete vírgula cinquenta e quatro por cento do totalda Dívida Atival
Tarifa de Água e Esgoto, vinte e quatro vírgula quarenta e seis por cento, ISSQN vinte
e um vírgula quarenta e oito por centolo IPTU vinte e um vírgula dezessete por cento:
contribuição de melhorias um milhão. duzentos e vinte e quatro, seiscentos e dezoito e
trinta e dois, representava um vírgula sessenta e dois, e demais tributos três vírgula
setenta e três por cento do totalldisse que ali era o carro chefe da Dívida Ativa, e na
verdade os quatro primeiros impostos quase que empatavam, a composição toda da
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que iria definir, se olhassem o comportamento gerallá, dentro daquelas Receitas que
entraram, tinham Receitas vinculadas que ela tinha de gastar e o convênio até poderia
renovar, mas tinha fundo a fundo, por exemplo, da Assistência Socialque ela tinha de
gastar, porque ele era parâmetro para cálculo de repasse para o Município no próximo anos

disse que era como ter um filho e dar mesada para ele, dando cinquenta reais por mês, e
chegou no finaldo ano ele teria seiscentos reais, a pessoa pensaria que no outro ano não
precisaria dar cinquenta, porque ele não estava gastando, ou iria dar dez, ou vinte ou trinta,

então, onde entrava o Orçamentário e Financeiro teriam de caminhar juntos, e aquilo que
ela não conseguia vincular que era o recurso vinculado, o repasse direto, o convênio. ela
poderia aditar o convênio, se era recurso Estadualou Federal, pedindo com sessenta dias
de antecedência, poderia aditar, porém o repasse fundo a fundo não, porque os projetos
apresentados eram continuados ficou com dinheiro na conta bancária, não executou aquilo
que compactuou, falou que se recebesse cinquenta milpara um prometo para o Fundo da
Criança e do Adolescente, chegou em novembro e não gastou nada, e daí comprava tudo
em papelaria, daí iria ter de devolver aquele dinheiro, porque aquilo não era para ficar no
estoque. porque era para manter uma ação da Secretaria, e aquele último quadrimestre era
para fazer uma ação para contingenciar o recurso vinculado inclusive, se a previsão de
Receita estivesse condizentelfalou que se tivesse colocado lá trinta milreais para receber
de um convênio para Assistência Social, tinha uma ficha de despesa vinculada de trinta mil
para gastar e ela ia lá e via na Receita que só iria entrar dez e, automaticamente, aqueles
vinte ela não iria gastar porque o que iria entrar para o Município, que era uma Receita que
não iria entrar, então, se remanejasse e usasse para o Tesouro, já estava cavando um
buraco com uma colher, tinha a certeza de que aquela Receita não iria entrar e se tinha
uma previsão de trinta e estava entrando vinte, ela não poderia gastar trinta, ela tinha de
gastar vinte, ela não poderia pegar dez de lá, passar para o Tesouro e gastar, porque a
Receita com gasto livre estava com previsão de sessenta e seis por cento e estava muito
próximo do que foi previsto, o que tinha lá para custeio era muito difícilde ter recurso para
custeio, embora tivesse lá, era uma parcela pequena e estavam em fase ainda de
contratação de pessoal, porque para contratar pelo concurso demorava demais, era quinze
dias de prazo para isso, para aquilo e aquela apuração de despesa com pessoalainda não
era a realidade dedal disse que estavam com quatro meses de Receita Corrente do ano
passado, com gastos de quatro meses do ano passado, então, aquele quadrimestre era
decisivo para o fechamento de contas, aquilo não era questão de Gestão, não era questão
de Jaguariúna, e sim era uma questão geral, até as pessoas no Orçamento da própria
casa, se quisesse fazer uma viagem em dezembro e não conseguisse economizar, teriam
de fechar a torneira de setembro a dezembrol disse que dentro daquilo falaria que iria
conseguir arrecadar, porém, será que seria para o gasto livre? E se arrecadasse maior de
Receita vinculada, era naquele objeto que poderia gastarlse arrecadou dez milhões a mais

para pavimentação, não poderia pagar merenda escolar, porque o que era vinculado era
vinculado, o acompanhamento de setembro, outubro, fazia mensal, novembro, dezembro:
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faziam semanale, então, quando falavam que tinham de cortar, eles teriam de cortar fonte
Tesouro e previsão de Receita vinculada com a realização dela a menor, contingenciavam
também, porque não iriam remanelar da fonte cinco para a fonte um, a fonte cinco era
Federal, ela jogava lá para o Tesouro e gastava e aquela fonte cinco não entrava, ela
gastou do Tesouro e estava com déficitl a seguir, a Sra. Aline Grando agradeceu e disse
que era mais aquilo que ela queria saber pelo fato daquele remanejamento, porque aquele
lance entrar uma compra direta, chegar no Departamento de Compras e eles ainda não
terem um sistema adequado para que pudesse saber que não poderiam mais gastar em
determinado tipo de objeto e daí eles só descobriam quando aquilo voltava e que estava
sendo solucionado e ela achava que iria ajudar por demais a eles todos na Gestão, e a
segunda sugestão era que o remanejamento das verbas que estavam de uma Secretaria
para outra, que ocorria o déficit de algumas, eles sabiam que estava de uma maneira que
não dava mais para acontecer porque não tinham mais aquela margeml a Sra. Cristina
disse que não dava, que não tinha porque aquela margem não iria entrar e que iriam
gastar, pensando que iria receber cinquenta mime décimo terceiro, mas não iria receber
cinquenta mil, e iria gastar dez e faria um empréstimo de quarenta para pagar em
dezembro, e não teria como pagar porque não teria Receitam a seguir, fez uso da palavra
devidamente inscrita, a Sra. Mana Rata Elisa Granato, Presidente do Sindicato dos
Servidores Públicos Municipal, a qualcumprimentou a todos, dizendo para a Cristina que
ela não entendeu um detalhe da Dívida Ativa porque parecia que a leitura dela não bateu
com o que ela tinha ou ela não acompanhou corretamente, e que a Cristina tinha falado
das porcentagensl a Sra. Cristina Serra disse que era a composição, que ela tinha falado
das porcentagens e que era um outro quadro diferente, e a Sra. Rita disse que, então,
depois ela pegava e que a preocupação dela recente era com relação à contribuição para a
JaguarPrev, que recentemente, como todos sabiam tinham cinco OSCs. na Educação, nas
creches que a demanda era muito grande, o Município estava, ela acreditava, que com
falta de funcionários, concursos, então, ela achava que veio a calhar ter aquelas cinco
OSCs. mas pensando que, futuramente, iriam deixar de arrecadar para a Jaguar
Previdência e estava para sair mais uma que, pelo que estava no jornal, ela iria ser uma
das maiores creches do Município. e a preocupação dela era como iria ficar a rotatividade
no JaguarPrevidência, porque ainda tinham bastante pessoas para se aposentarem, e
aquelas OSCs. não iriam fazer falta no futuro no Jaguar, com a contribuição? A Sra.
Cristina disse que não, de maneira alguma, até porque a contratação daqueles funcionários

era pela Organização Social Civil, os funcionários eram celetistas, então, eles não
contribuíam para o JaguarPrev e também não iriam dar despesa nenhuma para eles, nem
para afastamento, nem para aposentadoria, e uma coisa era terceirizarl disse que os
servidores do Hospital não contribuíam para o JaguarPrev, porém, não se aposentariam
pelo JaguarPrev, então, havia um equilíbrio na contratação e quem era aposentado
continuava contribuindola Sra. Rata Granato perguntou se não iria fazer falta aqueles cento

e poucos funcionários na contribuição do Jaguar Previdência futuramente? A Sra. Cristina
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disse que eles já não tinham aqueles funcionários, então não era uma substituição de
servidores da Prefeitura que seriam cedidos, eles já não tinham, porque uma grande parte
daquele pessoal estava concorrendo à vaga da OSC que eram todos prestadores de
serviços e contribuíam para o INSS e não para o JaguarPrev, então, não era uma
substituiçãol a Sra. Rita agradeceu e disse que outro era a famosa dívida atava que
continuava aumentando mais um pouco, perguntou qual eram os procedimentos que
estavam para as cobranças, e a Sra. Cristina disse que, na verdade, tinham mais ou menos
sete milprocessos que foram ajuizados, e eles falavam de processos, mas era feito por
inscrição, então, poderia ser que tivesse mais de uma pessoa que fez mais de uma
inscrição e que estava tendo uma procura muito maior para pagamento à vista, mas ainda

o resultado não era satisfatório e da composição daquela dívida atava tinham muitas dívidas
e, sinceramente, disse que dificilmente eles teriam condições de cobrar aquilo e já estava
sendo feito um estudo de uma maneira que se a pessoa não conseguisse quitar a dívida:
ao menos diminuía a inscrição da dívida, então, lá estava sendo feito os estudos para
aquilol a Sra. Rata disse que via daquele lado, mas tinha uma dívida que estava
renegociando, o Município tinha dívida com fornecedores e estava quitando, e por outro
lado tinham setenta e cinco milhões que não pagavam para a Prefeituras a Sra. Cristina

disse que a nova lei do Refis, antes funcionava da seguinte forma: a pessoa ia lá parcelava
em sessenta, pagava duas, tirava o ponto, parava de pagar e acabou e, atualmente não
era daquela forma, porque a pessoa só conseguiria desbloquear a conta no banco quando

ela pagasse a última, então, aquela era a esperança deles no ano atual, e o retorno foi
pequeno, receberam quinhentos e trinta milà vista e demorou seis meses para receber um
valor daquele, então, perto do valor inscrito era quase insignificante e era mesmo e teriam

de desenvolver uma ferramenta inversas a Sra. Rata Granato mais uma vez agradeceu o
esclarecimento da Sra. Cristína. A seguir, o Sr. Presidente perguntou se mais alguém
gostaria de fazer uso da tribuna e como não havia mais nenhum inscrito, ele passou a
palavra para a Sra. Cristina para que ela pudesse fazer as considerações finais para
encerrar aquela Audiência Públicas a Sra. Cristina disse que ela se colocava à disposição
para tirar dúvidas, poderiam procurar por ela na Prefeitura, embora tivessem o Portalda
Transparência, às vezes, a pessoa queria outra informação, ele estava em construção,
então, era um trabalho que estava sendo feito, já estava bem adiantado, porém ela se
colocava à disposição e agradecia a presença de todos que, na verdade, não era só ela
que andava pelas ruas, eram todos eles, e cada Secretaria tinham os seus componentes,
os seus contatos, que poderia levar para eles a demanda para a Câmara dos Vereadores,
que ela também agradecia porque estava sendo um meio para ela, enquanto Secretária de
Finanças, facilitava demais, pontuar onde tinha de ser melhorado, então, não tinha nada
que não pudesse ser melhorado e o trabalho tinha de ser melhorado continuamente e ela
se colocava à disposição para receber qualquer um que comparecesse na Prefeitura, ela
estava pronta para atender. Em seguida, o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e
da Secretária de Finanças, e deixou claro que aquela Audiência tinha a intenção clara
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também de deixar as contas da Prefeitura e todos os movimentos que era feitos do ponto
de vista fiscalda Gestão, estar expondo para todos e também fazer a publicidade de como
a Prefeitura estava fazendo a gestão dos recursos, como estava sendo gerido o dinheiro
público e ele achava que aquilo também era muito importantelagradeceu a participação de
todos e disse que iriam fazer a próxima Audiência no mês de fevereiro que, por lei, não
poderia passar para o mês de março e naquela Audiência Pública de fevereiro, a Cristina
iria na Casa para fazer o fechamento do ano de dois mne dezoito e ele esperava que fosse

gualao ano de dois mne dezessete que foi fechado com o resultado positivo. Agradeceu a
todos e encerrou a presente Audiência Pública. Nada mais havendo a tratar, lavrei a
presente ata que, lida e achada conforme, vai devidamente assinada pela Comissão
Permanente de Orçamento, Finanças e

Ve reador

Secretário

12



① Câmara Muniçi
Estado de São Paulo

?nU 3'

Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças qContabilidade

Jaguariúna, 3 de outubro de 2018

Ao Senhor

Vereador Romilson Nascimento Silva

Presidente da Câmara Municipal
Nesta

Senhor Presidente

Solicitamos os bons ofícios de Vossa Excelência, no sentido de encaminhar

ao Senhor Chefe do Poder Executivo Municipaluma cópia, autenticada pela Secretaria desta Casa,

da Ata da Audiência Pública para avaliação do cumprimento das Metas Fiscais da Prefeitura

Municipalde Jaguariúna -- 2' Quadrimestre de 2018, acontecida no dia 27 de setembro de 2018,
nesta Câmara Municipal

Atenciosamente,

VEREADOR A#ONSOedPES DA SILVA
Presidente da êóínissão Permanente de

Orçamento, Finanças e Contabilidade

PROTOCOLO

Fls .í :''.gÃg! Livro N'.

SECRn
89 -- Centro -- Telefones ( 19) 3847-4336
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Jaguariúna, 3 de outubro de 2018

Ofício n.' 816/2018. - PRE

Senhor Prefeito

Atendendo solicitação do Presidente da Comissão Permanente de
Orçamento, Finanças e Contabilidade (cópia anexa), passamos às mãos de Vossa

Excelência cópia da Ata da Audiência Pública para avaliação do cumprimento das
Metas Fiscais da Prefeitura Municipal de Jaguariúna - 2' Quadrimestre de 2018,
realizada aos 27 de setembro do corrente, por esta Casa de Leis.

Limitados ao exposto. apresentamos a Vossa Excelência os

nossos reais protestos de elevada estima e distinljssima consideração

VEREADOR KomLSON NASCIMENTO SALVA
P residente

A Sua Excelência o Senhor

Márcio Gustavo Bernardes Reis

Prefeito Municipal
Jaquariú na -- S.P

Rua Alfrcdo Bueno, 1189 -- Centro - TeleHoncs (19) 3847-4336
-vww.camanti aeuariuna. SD. eov.br


